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			Prefácio 
(Por Maria Eduarda Cassiano)

			Caro leitor, este não é um livro restrito apenas à fantasia e aventura. Não se iluda. A obra que você está prestes a imergir, lhe fará pular e alegrar-se, torcer e contorcer-se, rir e deprimir-se, mas acima de tudo, o final lhe fará refletir. É uma narrativa leve e atrativa. Prender-te-á pelo curioso fato de como Edward consegue ser tão mortalmente imortal. Mas não se engane. Esse mocinho irá sofrer as consequências por ser tão irritantemente corajoso. Adalberto lhe proporcionará risos por seu sotaque, Carlos lhe trará um enorme alívio pela sua vasta bagagem de conhecimento, Eduardo lhe causará a vontade iminente de calá-lo, mas, em contraste, Richard será um ponto de luz no Valhalla. Seu jeito otimista lhe convencerá do sucesso a custo de muito desespero, perigo e sacrifício que será tal jornada. Os demais tripulantes não deixam a desejar. Todos com suas personalidades marcantes, que, em conjunto, foram peças essenciais para a jornada que foi trilhada. E o que falar desses monstros? Posso garantir que Edward e seus tripulantes “roubados” não faziam ideia da encrenca que estavam se metendo. Esses monstros são seres de outro mundo. Literalmente. E assim eu encerro a apresentação da obra, a qual estou muito honrada por ser convidada a fazer, lhes desejando uma ótima leitura e todas as sensações listadas acima. Porque se estressar com esses tripulantes também faz parte do enredo!

		


		
			Capítulo I 
O chamado

			Em uma pequena taberna de Londres do século XVIII tudo parece normal, cheio de gente, mas é um ponto extremamente útil para quem sabe o que procura, e cantando, está um verdadeiro explorador... ou melhor... a sombra de um, antes ele era um corajoso marinheiro, mas agora precisava cantar em bares para sobreviver, ele estava tocando sua mais nova música autoral e aparentemente todos estavam gostando menos o dono do bar que estava lhe olhando com uma expressão de ódio, ele tinha a mesma estatura de Edward e era calvo, usava uma grande túnica cinza e um pano de chão sujo no ombro e assim que a música acabou o dono o chamou para o armazém com gesto brusco, chegando lá o chefe começou a reclamação.

			— Tens ideia de quantas ordens minhas já quebrou? O seu trabalho é servir bebida e manter os clientes nos dando dinheiro! Foi isso que eu disse para ti, e por que me desrespeitou?! — Ele estava vermelho de raiva e gritando. — Você tinha a droga de um trabalho, mas ao invés disso ficou tocando essa... essa... ESSA DROGA DE MÚSICA MELANCÓLICA!

			Ele estava tentando se manter calmo (pois foi o chefe que salvou ele da fome e do perigo das ruas), mas agora também estava explodindo de raiva.

			— Em primeiro lugar, essa é uma das melhores músicas de Londres, em segundo lugar essa droga de música era o que estava mantendo os clientes nesse maldito lugar...

			— E em terceiro, você está demitido!

			Então, o chefe saiu sem falar mais nada, agora Edward estava sozinho em uma Londres perigosa, tinha um cabelo curto e bagunçado, usava um colete de couro por cima de uma camisa de seda que era tão larga que ele teve que amarrar as pontas das mangas, três colares de miçangas coloridas e um chapéu de três pontas, seu nome era Edward Singer.

			Ele agora estava afogando suas mágoas em outro bar não muito longe dali e quando foi tomar mais um gole viu seu anel com um quadrado e um símbolo esquisito que ele havia roubado da corte espanhola. Diziam que dava uma sorte extrema e, talvez, esse fosse o motivo dele ainda estar vivo. Então, ele riu com tristeza, mas percebeu que aquele anel era sua saída da pobreza, e murmurou esperançoso: “Caso toda essa baboseira de sorte for verdade... então eu gostaria de uma última aventura”. Ele mal falara isso quando dois homens deveras arrumados para aquele lugar entraram. Um era baixo e calvo e usava um longo paletó preto e o outro era alto, tinha um cabelo grande, que era negro como sua barba, e usava algo que parecia os trajes de soldados britânicos, porém sem armas nem chapéu.

			Eles ficaram por alguns minutos bebendo e se entreolhando, e levaram um susto quando a cavalaria real passou na rua, eles escondiam os rostos sempre que alguém entrava, o homem calvo estava claramente nervoso e tentava se esconder, já o “soldado” parecia estar calmo, mas suas mãos tremiam, e depois de mais alguns minutos o homem de terno finalmente disse:

			— Conseguiste el mapa?

			— Si, si!

			— Entonces vamos!

			E aos dois saírem Edward refletiu sobre tal situação, será que ficara paranoico por uma nova aventura? Talvez, mas seria muita coincidência algo assim acontecer tão junto ao seu pedido, coincidência até demais, então ele suspirou e decidiu os seguir para ver onde terminaria isso. Com uma chama de esperança começando a se acender, ele sussurrou para seu anel: “Não me decepcione”. Edward pagou a conta e os seguiu, assim que ele atravessou a porta ele se deparou com uma Londres bem diferente do que a maioria pensa, ela estava meio escura, graças ao fato de estar nublado, em compensação não estava tão frio, os dois homens misteriosos atravessaram a rua e quando Edward estava atravessando para segui-los ele quase foi atropelado por uma carroça que passou correndo, quando Edward voltou a atenção para o outro lado viu os homens indo para as docas.

			Os espanhóis entraram em um navio com cerca de trinta metros de comprimento, cheio de canhões, e na base da proa do navio havia um crânio gigante com chifres dos lados, era feito de mármore, Edward não conseguiu pensar em ninguém além de piratas que poderiam usar esse tipo de coisa. Ele olhou para cima, mas não viu nenhuma bandeira negra, talvez fosse um truque, para pensarem que eram normais. Edward decidiu entrar escondido, subiu em uma tábua que ligava o navio ao porto e se escondeu atrás de um barril, ele viu o homem que usava um traje militar entregar um pergaminho ao de terno, que o pegou e foi para uma cabine no convés que ficava embaixo do timão, então Edward esperou os olhos da tripulação, que não era pouca, saírem dos dois novos tripulantes para avançar, saiu o mais silenciosamente possível dando passos rápidos e evitando qualquer coisa que pudesse fazer barulho, se escondeu atrás da escada que levava ao convés superior e foi para a cabine do homem. Era um cômodo bem bonito, com uma parede branca e detalhes que faziam aquela sala parecer um quarto de castelo, o homem escrevia em uma mesa de madeira encostada na parede, atrás dele estava um guarda-roupa com porta de vidro e perto da janela havia uma cama. O homem que usava terno estava escrevendo uma carta, mas Edward não deveria perder tempo, fechou a porta com toda a sua força e saiu correndo, com o impulso acertou um soco bem no nariz do homem então ele caiu da cadeira e bateu com tudo no chão saindo sangue pelo nariz e boca.

			Edward sabia que deveria procurar logo o item que muito provavelmente havia sido roubado, mas se sentiu tentado a ler a carta, e ao mesmo tempo precisava ser rápido, então pegou ela e tentou ler um pouco.

			Caro Sr. W. W

			Edward ouviu passos vindo da porta, colocou a carta no bolso e foi se esconder, quando ele ia se jogar atrás da mesa ele ouviu a porta se abrindo, e tão rápido quanto um instinto, ele decidiu sair correndo e tentar lutar, e viu o homem do bar que estava quase sacando uma pistola. Edward tentou lhe dar um soco, mas o homem deu um tapa nas costas da mão de Edward tão forte que desviou a rota do soco, após isso o soldado ergueu a pistola, mas, em vez de lhe dar um tiro, o homem tentou bater em Edward, que logo jogou a própria cabeça para trás e percebeu que se o homem continuasse com a arma era só o soldado lhe dar um tiro, e com tal noção na mente, Edward segurou o cano da arma e a puxou, arma essa que escapuliu da mão do soldado, na hora o homem armou um soco, mas Edward segurou a mão dele com sua mão livre e puxou novamente o soldado, que se desequilibrou e foi para frente caindo, Edward rapidamente levantou a arma e tentou bater na nuca do homem, mas ele levantou a mão direita e segurou o pescoço de Edward, deu um chute em seu calcanhar que o desequilibrou e o fez cair, então ele levantou Edward com outro puxão e o jogou contra a porta, assim que Edward se chocou contra a porta que se abriu, e ele rolou no chão até quase cair da escada e todos pararam para olhar.

			— Ese bastardo intentó robarme más fallidos y ahora será el motivo del ascenso de uno de ustedes... ¡Aquí viene Richard! (Aquele desgraçado tentou me roubar, mas falhou e agora será o motivo da promoção de um de vocês... — Houve alguns segundos de apreensão e ansiedade. — Aí vem Richard!).

			O garoto parecia bem ingênuo, tinha cabelos encaracolados e castanho-claros, ele era jovem e sorria enquanto os outros vaiavam, e seguiu o capitão com um olhar distante. Depois os outros chegaram perto de Edward, tiraram as miçangas e o anel e, então, lhe entregaram roupas bem simples, uma vassoura e um balde d’água.

			— Ahora limparás el piso, bastardo! — disse o homem que lhe entregou a vassoura.

			— Sinto muito, mas não entendo uma palavra do que diz — disse-lhe Edward.

			— Então é inglês! Na verdade, a maioria entende o que dizes, exceto o Adalberto — E apontou um tripulante, careca e de barba branca que limpava os canhões.

			— Eu gostaria de fazer uma pergunta — comentou Edward.

			— Diga — respondeu o homem de uma maneira até que bem simpática.

			— Por quê, bastardo?

			— Cala a boca e limpa.

			Então zarparam em alto-mar, depois de horas varrendo cada centímetro do convés, Edward sentiu certo medo e um pouco de remorso, pois ele poderia estar bebendo apenas, mas agora ele tinha que dar um jeito de sair dali e começou a entrar em desespero, imediatamente foi na parte superior, ele fingiu estar extremamente focado em limpar e, como estava de cabeça baixa para não levantar suspeitas, ele não foi percebido, provavelmente não foi sequer reconhecido.

			— Pero ¿cómo vamos a saber dónde está esto en el mapa? (Mas como vamos saber onde isso fica no mapa?) — disse o capitão preocupado.

			— Calma, Joseph, sabes de astrología, ¿no? (Calma, Joseph, você entende de astrologia não?) — disse o homem de terno que trocou de roupa e agora usava um terno azul com um colete marrom e tecido escocês ao invés da gravata. — Estoy casi seguro de que esto es todo, tu es un astrólogo que sin duda lo entendería. (Tenho quase certeza que é isso, você é um astrólogo que certamente entenderia) Y ademais de pero soy un experto en mapas, es literalmente mi trabajo, los dos trabajando juntos podemos encontrar las claves (Além disso, sou um especialista em mapas, é literalmente meu trabalho, nós dois trabalhando juntos podemos encontrar as chaves).

			Edward achou aquilo muito estranho, porque eles estavam falando de mapas, astrologia, “claves”. Então ele arriscou dar uma olhada em algo em cima da mesa, e acabou vendo, um papel que era o tal mapa, vários traços estranhos dentro de um círculo, viu coisas que tivera certeza que eram planetas, todos espalhados, símbolos que jamais viu na vida, porém alguns se repetiam, e eles estavam em lugares espalhados, então antes que o reconhecessem, ele foi limpando até o tripulante mais próximo.

			— Que diabos eles estão falando? — questionou Edward ao marujo.

			— Aparentemente, o senhor Joseph e o timoneiro astrólogo podem ajudar a achar o tesouro.

			— Tesouro?

			— Sim, o tesouro que o capitão tá obcecado.

			— Vale dinheiro ou é só religioso?

			— Dizem que é todo o ouro que sobrou de Roma.

			— E sobrou?

			— Sobrou muito, dizem que era do fundo do cofre do imperador e que foram escondidos no início dos ataques germânicos, o único problema é que tem... tem três chaves... três guardiões... e um monstro!

			— ¡Oye! usted, debe estar lleno de tiempo libre para estar susurrando! (Ei! Você deve estar cheio de tempo livre para ficar sussurrando!) — disse o capitão.

			Edward só entendeu três palavras das ditas e foi o suficiente para voltar correndo ao trabalho.

			No fim do dia ele estava cansado, mas infelizmente quando anoiteceu os piratas começaram a juntar bebidas e colocar lampiões, eles acabaram fazendo uma festa e levantaram a bandeira negra, pelo pouco que Edward sabia de espanhol era devido a uma aliança feita com alguém. Ele se dirigiu até o convés inferior e viu uma porta onde alguns tripulantes estavam indo, Edward viu alguns beliches, então ele se dirigiu ao último beliche e foi dormir, ouviu algumas vozes, mas estava tão cansado que não se importou e dormiu. O dia seguinte não foi muito melhor, pois ele foi acordado com gritos do capitão.

			— ¡¡OYE TU ELEVADOR INÚTIL AHORA!! (EI, SEU INÚTIL, LEVANTE AGORA) — disse o capitão dando três chutes na quina da cama.

			Depois dele se levantar, se espreguiçar e andar até a porta ele viu que estava escuro de tão nublado, o capitão estava lhe esperando na porta.

			— ¡TÚ! INTENTÓ ROBARME... pero fallaste y gracias a eso serás mi esclava (VOCÊ! TENTOU ME ROUBAR... e por causa disso será meu escravo).

			Ele segurava uma vassoura e um balde cheio de água. Após muito tempo varrendo o convés Edward sentiu algumas gotas, segundos depois elas aumentaram e, um pouco depois a chuva engrossou e ele teve que se proteger no convés inferior. 

		


		
			Capítulo II 
A rebelião

			Depois de muita chuva ele decidiu se proteger, viu dois caras descerem para o convés inferior minutos depois outros cinco entraram, dois e, depois de alguns segundos outros cinco entraram e ele decidiu investigar, mas a única maneira de investigar ali em baixo era tateando e se baseando na luz de velas que ficavam nos cantos. Ele conseguiu separar os ruídos, gritos e barulhos de lá de fora e apurou os ouvidos para distinguir as conversas.

			— Como vamos fazer a revolta?

			— Simples: pegamos as espadas, acabamos com os homens armados e levamos o navio.

			— Eu queria que fosse tão simples, precisamos de estratégia.

			Edward percebeu que um cara alto sussurrava algo no ouvido de Adalberto sempre que alguém terminava de falar. 

			— Não que tenham perguntado, mas eu sou um estrategista nato — disse Edward.

			— E não que a gente se importe, mas desde quando você ouve nossas conversas? — disse o homem que sussurrava no ouvido de Adalberto.

			— Há uns três segundos — disse Edward.

			— Então como dizia? — respondeu ele.

			— Bem... eu sou estrategista nato, e posso lhes ajudar, além do mais já fui capitão e...

			— Pode parar — respondeu esse mesmo homem que cochichava com Adalberto. — Esse grupo já tem um líder!

			— Calma, se vocês quiserem eu posso me juntar a vocês.

			— Pode sim, mas vai ter que provar seu valor — disse um homem sentado ao canto.

			— Olha, como eu já disse, sou um estrategista nato e desde que eu termine com o tesouro, eu ajudo qualquer um.

			— Você diz o mesmo que o capitão quer? — disse Richard, que ficava a uns dois marujos de Adalberto.

			— Exato, aliás, a que você foi promovido? — disse Edward curioso.

			— Administrador geral, eu informo os problemas ao capitão, ajudo a resolver e passo as informações da conclusão...

			— Si quieres entrar, tendrás que robar la llave del arsenal (Se quiseres entrar, terá de roubar a chave do arsenal) — disse Adalberto.

			— Roubar? — repetiu Edward confuso.

			— Exato! — disse o homem à esquerda de Adalberto. — Se trouxer espadas para todos, então te aceitamos no grupo. 

			— O quê? Como assim me aceitar, sou eu quem está oferecendo ajuda!

			— Ok, Ok! Só, por favor, nos traga armas... até o anoitecer e você participará do grupo — disse o homem à direita de Adalberto.

			— Fecha...

			— Com a condição que dividirá o tesouro e nos dará uma escuna nova — interrompeu ele como se estivessem prestes a assinar um contrato...

			— Ok, fechado — disse Edward.

			— Fechado!

			Os dois apertaram as mãos e Edward subiu, agora só precisava achar a chave.

			— Aí, inglês! — disse uma voz atrás de Edward enquanto ele subia as escadas.

			— O quê? — disse Edward se virando na escada.

			— A chave fica na gaveta da cabine do capitão, e a chave da cabine fica com ele próprio — disse um dos rapazes que estavam na roda.

			— Obrigado.

			Agora ele precisava de um plano, primeiro ele teria que tirar a chave do capitão o que seria difícil já que ele tentara invadir a sala do capitão, Edward não o conhecia, mas podia ter certeza que o capitão podia ser qualquer coisa e burro não era uma delas, então ele devia fazer algo que tirasse 100% da atenção do capitão, um motim? Um encontrão? Uma batalha? E depois, o que faria? Conquistaria a confiança do grupo, dominaria o navio, conseguiria o mapa e depois... bem, ele teria de primeiramente: conseguir a chave, depois, entrar na...

			— ¡Eh, tú! ¡Debes tener mucho tiempo libre para estar allí sin pensar en nada! (Ei, você! deve estar com muito tempo livre para ficar aí sem pensar em nada!) — disse o capitão Joseph interrompendo seus pensamentos.

			— Sim, senhor — respondeu Edward.

			Chovia muito, então ao dar uma olhada no ambiente percebeu o quão fácil seria espalhar o caos e ele viu a seguinte cena: um homem lançando a corda para cima e a parte que ainda não foi lançada estava ao redor de sua perna direita, que estava um pouco longe da esquerda em cima tinha um homem magro puxando a corda, que passava por dois rolinhos, entre eles tinha uma bola de canhão, que era claramente pesada, amarrada na corda, e observando estavam dois homens com cara de bobos, o capitão estava gritando com alguns homens que estavam tentando carregar um caixote cheio de bolas de canhão, e Adalberto já tinha retornado a limpar o canhão. Edward sentiu uma mão em seu ombro, e era Richard.

			— Precisa de ajuda, senhor? — disse Richard, e Edward que não poderia perder essa oportunidade deu uma segunda olhada na cena e disse:

			— Eu vou ficar perto do capitão disfarçadamente e quando eu lhe enviar um sinal você atira na parte da corda que está segurando a pedra.

			— Parte esquerda ou direita? — disse Richard sacando uma pistola e com determinação em seu olhar. — É só falar que eu farei o meu melhor!

			— Tá, olha só, você atira na parte esquerda para a pedra cair, entendido?

			— Isso é realmente necessário? — disse Richard claramente compadecido com o homem que estava prestes a ser lançado longe.

			— Sim! Olha, garoto, você não quer sair daqui?

			— Quero.

			— Então pelo amor de deus me obedeça e só abra a boca para sugerir melhoras!

			— O que um pirata como você tem a ver com... Ah, é... eu acho que posso, além de acertar o tiro eu poderia lançar a arma no caixote — disse ele apontando os homens do caixote com a cabeça.

			— Então tá bom, e enquanto isso eu roubo o capitão, certo?

			— Certo.

			Edward se dirigiu para perto do capitão, mas, quando estava prestes a lançar o sinal, coçou sua têmpora com o dedo do meio e o indicador, pensando no que fazer, ele viu Richard lhe olhando com uma expressão de dúvida, e depois mirou na corda, ele pensou que aquilo fora o sinal! Edward viu a seguinte cena: a bola de canhão caiu, a corda enroscou no pé do homem que ajudava a levantá-la, o homem foi rapidamente para cima e voltou para o chão, três vezes um fio de arrependimento passou pelo rosto de Richard, mas ele amarrou a cara nas três vezes e lançou a arma no braço esquerdo de um dos homens do caixote, que acabou empurrando a mesma para o lado, e assim que as bolas caíram fazendo um baque surdo e espirrando água para todos os lados, inclusive no homem de terno, que para não se sujar retornou correndo para sua cabine.

			— ¡Qué estás haciendo! TU INÚTIL!

			Edward se aproveitou disso para roubar sua chave que estava pendurada no peito do capitão como um relógio de bolso, e rapidamente o puxou rompendo o cordão, então ele foi correndo e falou com Richard que estava ajoelhado ao corpo do homem que havia sido lançado, ele estava extremamente desesperado de forma em que Edward percebeu o que havia acontecido, o homem estava morto.

			— Não se preocupe — disse Edward de forma um pouco mais fria do que esperava. — Como diria Sócrates: “Uma vida sem desafios não vale a pena ser vivida”, e esse foi seu desafio.

			O capitão chegou e olhou o corpo com certo desprezo e finalmente disse:

			— Tirarlo por la borda! (Joguem-no ao mar!) — E voltou aos seus afazeres.

			— Ele nem se importou... — disse Richard com desespero em seus olhos e certa raiva na voz. — Aquele cara nunca se importa!

			A partir dali o olhar de Richard ficava quase sempre emanando desespero e Edward sabia que o menino se autocastigava com a imagem do homem voando. De noite, Edward aproveitou para entrar na cabine e então abriu com a chave que roubara do capitão e o viu dormindo em uma rede, então sem fazer barulho ele seguiu até a gaveta e abriu, tinha uma pistola de pederneira e a chave, então ele pegou a chave e, foi para o... Só aí ele percebeu que não fazia a menor ideia de onde estava o arsenal (e essa sensação de não saber algo sempre o irritou), então Edward decidiu voltar ao convés inferior, que era úmido e empoeirado, ele viu que na mesa onde houvera a reunião agora estavam três homens conversando, o da esquerda era médio usava um chapéu coco marrom e roupas parecidas com as de Edward, ele era meio novo, mas ainda assim mais velho que Richard, tinha um cabelo preto e um pequeno rabo de cavalo, o do meio usava um chapéu de pescador sujo e roupas alargadas, surradas e sujas também, esse era mais velho e tinha uma cara de quem se lembrou de um pesadelo ou algo assim, ele parecia um pouco fora de si, o outro usava algo parecido com um paletó velho e surrado e tinha um cabelo curto e loiro bem sujo.

			— Estou te falando cara... eu... vi tarântulas — disse o homem, entre soluços, com assombro em seu olhar. — Centenas delas, uma ninhada... eu juro!!!

			— Aham, que nem você viu um dragão na rua e o matou com um cabo de vassoura.

			— As duas histórias são igualmente verdadeiras, mas o governo abafou o caso — disse o homem aparentemente bêbado. — E, aliás, se duvidar, é só olhar no canto da cozinha!

			Edward, que já estava irritado chegou e perguntou:

			— Ei, pinguços! Onde fica o arsenal?

			— Saia daqui! — disse o homem à esquerda do bêbado.

			— Não até vocês me disserem onde raios fica o arsenal!

			— Saia daqui! — repetiu o homem à direita do bêbado.

			— Ou o quê? — desafiou Edward.

			— Ou eu vou te obrigar! — respondeu.

			E os dois levantaram, o bêbado tentou levantar, mas caiu na cadeira novamente, agora Edward estava fervendo em ódio, mas, quando eles iam brigar, chegou Richard e se meteu no meio com os braços esticados para impedir a briga.

			— Não briguem aqui! — disse o Richard com uma firmeza que Edward nunca esperaria dele, mas logo voltou a certa timidez que parecia um porto seguro dele. — Quer dizer... se os senhores brigarem o capitão vai lhes punir.

			— Então diga a sua senhoria o que ele quer e vão embora! — E os dois se sentaram.

			— Vamos, senhor — disse Richard com um tom de alívio.

			Então Richard lhe explicou calma e simpaticamente que as reuniões aconteciam só as sextas de manhã e o arsenal ficava embaixo de tudo e só se abriria por uma escotilha trancada a chave, Edward foi até o canto em que tinha a tal escotilha e moveu uma prateleira enorme e funda, a escotilha estava lá embaixo, com uma fechadura na extremidade e uma argola metálica no meio, então ele colocou a chave, girou, e abriu. Edward foi engolido pela escuridão, mas ainda se via o reflexo dos metais, um cheiro forte de umidade e pólvora invadiu suas narinas, ele pegou várias espadas e Richard o ajudou a escondê-las em pontos estratégicos, como dentro de canhões ou embaixo de barris, e esconderam as pistolas e os rifles embaixo da mesa de reunião.

			— Aí, garoto! Qual é o plano? — disse o Edward enquanto Richard ia em direção ao quarto, ele não cometeria o erro de ficar desinformado de novo.

			— É o seguinte, a gente sai daqui já armado para render os homens e se as balas acabarem nós pegamos as espadas e os rendemos, obrigamos o capitão a nos dar o navio, daí nós o deixamos em uma canoa com mantimentos.

			— Isso quando?

			— Amanhã.

			— Ok, e foi você que inventou esse negócio de deixar ele vivo, né?

			— Sim, eu não acho que alguém mereça um destino tão sombrio.

			Edward iria avisá-lo, mas não quis quebrar a esperança que o garoto tinha de que seu capitão sobreviveria em uma canoa no oceano, e provavelmente Richard ainda não sabia o destino que aguardava o capitão em terra, talvez nunca saberia, então os dois foram dormir.

		


		
			Capítulo III 
O motim

			Edward não dormiu direito pensando no dia seguinte, será que ele lembrava pelo menos o básico de lutas? Defesa dos lados, ataque dos lados, defesa em cima, ataque por cima, estratégias, ele se lembrava de tudo, e dormiu pensando nisso.

			Amanheceu, mas ele já estava acordado desde a madrugada. Será que daria tudo certo? Não seria uma ideia melhor se juntar ao capitão e chegar ao tesouro junto dele? Ele não sabia se conseguiria fazer isso com todos, fora que eles estavam altamente armados, mas, quando ele viu todos se reorganizando ao redor da mesa, tudo desapareceu, ele estava pouco seguro de si, mas ainda lutaria.

			— Senhores e... senhores — disse um cara alto em cima da mesa, que Edward reconhecera como o rapaz que sussurrava para Adalberto ele tinha toda a atenção do grupo em si, era como um líder, Edward sentia raiva dele por um lado, pois poderia ser Edward ali, mas ele se sentia inspirado. — Hoje tomaremos a frente daquele charlatão que se acha explorador, hoje nós nos emanciparemos daquele maldito! Suspeito que todos aqui estejam cientes do nosso plano. — Todos concordaram silenciosamente, e continuou. — E também espero que estejam cientes da punição para alguém que falhar, o próprio capitão se encarregará de erros. — Um arrepio sombrio passou pela roda, a tensão se propagou por todos, dava para sentir. — E hoje nós começamos uma busca própria para a glória! Eu sonhei com dinheiro, mansões, dinheiro, navios, dinheiro, mulheres, dinheiro, e antes que eu me esqueça... dinheiro!

			Mas para isso nós precisamos de uma arapuca mais mortal. Ele estalou os dedos e Adalberto junto de seu possível tradutor distribuíram as armas, ao chegar em Edward eles devolveram as miçangas, o chapéu, o anel, e uma faixa peitoral de couro com uma corda para prender adagas na altura do ombro e com um punhal junto de um sabre inglês: “Aí, bastardo”, disseram quando lhe entregaram os itens, Edward passou a achar que isso era um elogio. Então eles equiparam os rifles e guardaram as pistolas, assim que eles iam sair, ele percebeu que o bêbado não estava, e perguntou ao rapaz do seu lado direito. 

			— Onde está aquele bêbado que vê coisas?

			— Ele tá lá fora, parece desajeitado, mas é incrível com espadas!

			Ok, menos uma preocupação, então ele foi até Richard, que tremia.

			— Ei, garoto! Tá frio, mas não é pra tanto.

			— Desculpe, mas não é uma boa hora pra isso, senhor... 

			— Singer, Edward Singer.

			Eles ficaram lado a lado e todos correram para a luz ofuscada por nuvens, Edward sabia que, com seu anel, nada aconteceria. Eles foram para o convés superior e gritaram para ninguém se mexer, então o bêbado puxou duas espadas de dentro do canhão, mas um homem saiu de trás de um barril e atacou o bêbado, um dos amigos do bêbado quebrou a formação e foi defender o bêbado e, então, aconteceu que: quando o homem atacou o bêbado, seu amigo bloqueou a espada com a ponta da arma, que tinha uma faca, e outro amigo foi correndo em sua direção, e isso tudo se seguiu em 2 segundos, o que assustou a todos que atiraram na mesma direção em que apontavam, e não daria tempo para recarregar, então todos sacaram as espadas, dois subordinados ao capitão fugiram para o convés inferior e sumiram, então um homem atacou a nuca de Richard, mas Edward virou dando um golpe na ponta da espada que fez o cara recuar. A batalha começou, então Edward, ao ver Richard desequilibrar e nocautear dois homens sozinho, percebeu que ele não era tão indefeso.

			— Matar não, quebrar dentes, sim — disse Edward quando viu Richard nocautear outro com um soco.

			— Sinto muito, senhor, mas esse é meu máximo.

			— Continue assim e dará tudo certo!

			— Ok.

			Edward se afastou, ele sentia euforia, não esteve numa batalha assim há anos, era como se algo dentro dele se libertasse, ele odiaria estar em outro lugar se não ali. Ele saiu correndo e fez um corte pela direita de um homem mais próximo, que, por sua vez, se defendeu e atacou por cima, mas como se ele próprio atacasse Edward deu um golpe com toda a sua força então eles repetiram o processo, depois Edward atacou sua perna, mas o homem abaixou a espada para defender-se e levantou com a ponta na direção dos olhos de Edward que jogou a cabeça para trás e nisso viu Adalberto, ele estava com a espada quase no nariz de um tripulante, mas era impedido pela espada do próprio, então o tripulante fez um movimento rápido que virou Adalberto de costas, depois o mesmo colocou as espadas nas costas para que as elas não fossem partidas em duas, de repente o inimigo de Edward voltou ao foco.

			Edward se sentiu na infância em que ele e seu melhor amigo brincavam de soldados, mas isso não importava. A essa altura, ele atacou por todos os lados possíveis: atacou a costela esquerda, a perna direita, os ombros, os dois braços, a garganta, a testa, a canela, o peito, mas todos os golpes foram defendidos, e ele mal mudou a posição, era um espadachim habilidoso, então Edward lembrou de sua estratégia infalível: defender, distrair, defender, atacar. Então ele esperou o cara ir em sua direção e o homem foi atacar de cima, mas Edward também levantou a espada e os dois ficaram com as mãos para cima, Edward acertou um soco bem no nariz do homem, e um chute na barriga, ambos fracos, mas o homem (previsivelmente) se encheu de ódio e atacou por cima novamente, Edward dessa vez, lançou um golpe perto na mão dele, e rapidamente enfiou a espada em sua barriga, quando ele virou, os homens que desceram haviam voltado dessa vez com uma rede que eles jogaram em Edward, que tirou a espada da barriga do homem e, no mesmo movimento, deu um golpe que cortou a rede no meio, essa era de pesca. Edward ouviu alguém gritar: “Tomem cuidado com redes!”. Ele voltou a prestar atenção, Adalberto já havia derrubado o cara com quem lutava e se agachou sobre o joelho esquerdo enquanto recarregava uma pistola, Richard lutava contra outros três, o bêbado e os dois homens lutavam, um protegendo as costas do outro, eles pareciam ter laços muito fortes, os dois homens que lançaram a rede estavam subindo o mastro com rifles e um emaranhado de cordas nas costas.

			Edward foi rapidamente para perto de Richard e seis homens se aproximaram, um deles se aproximou de Richard e atacou, mas ele deu um golpe na direção contrária. Enquanto isso Edward bloqueou o golpe de um cara que o atacou por trás de Richard, Richard bloqueou outro e Edward levantou a espada do cara que estava logo atrás de seu primeiro adversário, após isso, jogou seu inimigo para trás com um chute, e Richard bloqueou um terceiro cara, nocauteou o segundo e jogou para trás o primeiro, Edward nocauteou o homem que o atacava e uma rápida sucessão aconteceu em uns três segundos: um barulho de tiro, Adalberto terminara de carregar, um baque surdo, o amigo do bêbado caiu com sangue escorrendo pelo rosto, um barulho de espadas, Richard estava lutando, outro baque surdo, uma rede havia sido lançada e pegou dois homens, e outros dois tiros, um pegou de raspão no colete de Edward e o outro errou tanto Edward quanto Richard, mas pegou em seu adversário que caiu gritando, então outra rede veio, dessa vez de cima, e certeira em Edward e Richard, a corda era grossa e no impacto fez com que sua espada voasse longe e ele caísse junto de Richard, então Edward sacou seu punhal que estava embainhado na altura de seu ombro e começou a cortar, depois de uns oito segundos cortando, ele conseguiu criar um buraco grande o suficiente para que ele passasse, mas assim que ele guardou a faca, uma mão o segurou pela gola da camisa e o puxou para cima, quando ele já estava a quase um metro do chão, ele voltou com rapidez e algo colidiu com sua barriga, o joelho de quem o puxou, então ele sentiu um soco na têmpora esquerda que o fez cair tonto, e o homem que o atacava deu um chute na costela de Edward e pisou em seu rosto, depois um pontapé na perna, repetiu essa sequência três vezes, e na transição de golpes ele dava uns pulinhos que intensificavam os chutes, então Edward, que já estava fraco, reuniu toda a sua pouca força que restava para dar um soco na barriga do homem, e conseguiu, o que fez o atacante recuar, mas, quando Edward levantou, ele já voltava com um soco preparado, Edward por sua vez se desviou e deu um soco no olho do mesmo, que caiu desmaiado, mas alguém lhe deu um pontapé na barriga, dobrou seu braço para trás, deu um golpe em sua nuca que o fez cair de joelhos tonto e botou uma faca em seu pescoço.
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